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INTRODUÇÃO 

 
Quais as características do setor zodiacal conhecido como Touro? 
Porque poderemos designá-lo metaforicamente como o Jardim? 
Quais as características fisionómicas habituais deste Signo? 

 
Quais as diferenças das posições do Sol, Lua, Saturno e Ascendente nesta 
energia? 

E quais as particularidades de cada um dos 30 graus deste Signo? 

 
Neste Ebook gratuito, abordamos todas estas questões esperando que a 
informação seja útil tanto a curiosos como a profissionais. 

Seguimos a linha pedagógica do livro “A Carta” de João Medeiros, o que 
significa que o signo tradicional de Touro é designado, com um nome 
alternativo, o Jardim, durante todo o texto. 

Neste documento, apresentamos também uma síntese do livro “Les 360 
Degrés du Zodiaque – Symbolisés par l’image e par la Cabbale”, da francesa 
Janduz, em combinação com Os Símbolos Sabianos de Dane Rudhyar. 

As imagens dos graus foram retirados da obra mencionada acima, em edição 
francesa, enquanto os textos são sínteses dos originais. 

Sublinhamos que todos os graus têm um propósito de consciência, ainda 
que possam estar designados com um nome mais fatídico na série francesa. 

As frases (ou mantras) apresentados são sugestões do autor, não 
correspondendo a nenhuma referência clássica. 

Este Ebook contou com a colaboração de Joana Amoedo Leite na tradução, 
edição e síntese das imagens dos graus, bem como de Susana Rodrigues, na 
edição. Para ambas, vão os agradecimentos. 
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MANTRAS – Frases de Resolução 

 
Estas são frases sugeridas para potenciar a energia deste signo, superando 
os seus desafios. 

Devem ser escritas em papel ou enunciadas mentalmente, de modo 
repetido durante pelo menos 21 dias, para todas as pessoas que tenham este 
signo presente no seu mapa astrológico (seja com planetas posicionados 
neste setor zodiacal ou os ângulos de Ascendente ou Meio-do-Céu). 

 

 
“Eu construo com segurança o Paraíso na Terra.” 

 

 
“Eu sou leal, estável e produtivo.” 

 

 
“Eu sou arte, amor, sensualidade e serenidade.” 

 

 
“Eu sou flores, beleza e cultivo um jardim para o mundo” 

 

 
“O dinheiro abundante é resultado natural dos meus dons e 

dádiva aos outros.” 
 

 
“Eu demoro o meu tempo, ajo com consistência e atinjo grandes 

resultados.” 
 

 
“Eu sou Abundância generosa.” 
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COMPORTAMENTO DO SIGNO DO JARDIM 

(Ou Touro) 

 
- Descrição comportamental extraída do livro A Carta, de João Medeiros 

“O Signo do Jardim é o segundo da Primavera e o segundo do Zodíaco, sendo 
definido pela posição do Sol no céu de 20 de Abril a 21 de Maio, 
aproximadamente. 

É uma energia de estabilidade, florescimento e apreciação sensorial. A procura 
da segurança material e do prazer caracteriza este signo, naturalmente lento 
e teimoso. O Jardim cria beleza, desperta apegos e induz ao lazer. 

A construção do jardim interior é aqui o mote principal, seja uma família, um 
relacionamento, um património ou um outro paraíso pessoal. Pela mesma 
razão, pessoas com muita energia Jardim (muitos planetas neste signo) são 
zelosas das suas coisas, cultivando autênticos museus pessoais, como guarda-
roupas extensos, peças de arte, livros ou outras recordações. Adoram um bom 
vinho e uma boa comida, privilegiando o sabor genuíno das coisas ao seu 
aspeto exterior, ainda que também tenham bom sentido estético. É um signo 
campestre, rústico e simples, na sua essência, preferindo um malmequer 
natural a um jardim de flores artificiais. 

O seu principal desafio é a aversão à mudança e ao risco, que os torna 
extremamente conservadores na gestão da sua carreira, da sua vida 
sentimental ou das suas finanças. Pessoas de Jardim cultivam hábitos muito 
enraizados, preferem relações estáveis e duradouras, porque sabem que 
demasiada agitação e mudança prejudicam o crescimento e abertura das 
flores, ou seja, a edificação de um Éden. 
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Como hedonistas natos, para além da gastronomia, são dados às artes do amor 
e do sexo, pese embora sejam tendencialmente mais recatados do que 
extrovertidos, mais agricultores do que caçadores. Acontece serem pessoas 
bonitas e atraentes, ainda que evitando protagonismos baratos. Por vezes, a 
energia do Jardim é muito inflexível, evitando a mudança até ao limite do 
possível, adiando eternamente importantes decisões. A inércia, a preguiça e o 
comodismo são os seus piores defeitos, para além de um certo egoísmo na 
partilha dos seus territórios e jardins. A sua visão de vida oscila entre o 
materialismo e o romantismo. 

Pessoas com muita energia de Jardim (Touro), não são nunca de subestimar, 
porque por detrás de uma aparente placidez e serenidade, está a grande força 
da Terra, raízes profundas no solo e o robusto tronco das árvores. Portanto, 
podem ser inamovíveis nos seus propósitos e difíceis de contrariar. Uma vez que 
alguém mexa nas suas flores (bens ou família, sobretudo) podem reagir com 
grande tenacidade tornando-se verdadeiras plantas carnívoras, das quais é 
muito difícil fugir. Portanto, a energia do Jardim tem tanto de bela e 
tentadora, como de perigosa. Digamos que estes jardins de prazer são muito 
mais privados do que públicos servindo, em última análise, para exclusivo 
benefício dos seus donos. 

No seu melhor, a energia do Jardim é conciliadora, simpática, trabalhadora e 
extremamente leal. Pessoas com este tom procuram o bem-estar em tudo e, 
sobretudo, para si próprios ou para os seus, já que têm um sentido de 
propriedade bastante acentuado. Normalmente, evitam confrontos preferindo 
que a paz e alegria das flores prevaleçam, procurando a todo o custo manter a 
harmonia e beleza do jardim das suas vidas como, por exemplo, um casamento 
ou uma família. 

O seu elevado sentido de apreciação das coisas pode, por vezes, tornar as 
pessoas com energia de Jardim algo presas ao passado, algo “obesas” e lentas 
nos seus movimentos, não se libertando de pesos que não ajudam à sua 
evolução. 

Na essência, a energia Jardim busca a criação de um Nirvana, de um estado 
paradisíaco de abundância, prazer, amor e paz. Indivíduos com este signo 
predominante na sua Carta ou mapa do Tesouro são dotados de bastantes 
talentos, particularmente nos domínios das artes.” 
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ELEMENTO, MODO E REGENTE DO JARDIM (ou Touro) 

“O Jardim é um signo de Elemento Terra, estável, prático e construtivo, 
servindo de suporte aos outros. É da terra que nascem as plantas, que crescem 
as árvores, as suas flores e os seus frutos. 

 
Como segundo signo da Estação do ano (Primavera, neste caso), procura a 
segurança e a sustentação das suas atividades, sendo resistente e algo 
inflexível, não gostando muito de mudanças – é de Modo Fixo. Depois da 
semente brotar do solo como o Vulcão, ganha corpo, raízes, ramos e flores na 
fase do Jardim. 

 
Ao nível do Eu Inferior, esta energia favorece a descoberta sensorial, a 
valorização das coisas, uma certa harmonia de relacionamento pessoal, a 
auto-estima e o sentimento de Felicidade, num sentido mais mundano. 

 
No plano do Eu Superior, embora esteja facilitada a Consciência do Outro, o 
apego material e a resistência à mudança dificultam o processo evolutivo. A esse 
respeito, há que aproveitar esta energia do Jardim no sentido de construir 
tesouros e paraísos terrestres inteiramente ao dispor dos outros, numa dádiva 
genuína. Ao nível do Eu Divino, o Jardim é expressão das componentes Amor, 
principalmente, e a Vontade secundariamente. Por isso, vivem mais pelo 
Coração e pelo Corpo. 

 
O planeta Vénus é dono e senhor deste signo, o que é natural, uma vez que este 

arquétipo está associado à beleza, ao prazer, ao amor e ao feminino. Partilha 
esse domínio com a Lua, aqui no seu estado de graça – a Exaltação – devido à 
sua fecundidade e sensibilidade, sendo particularmente forte em mapas 
noturnos (pessoas nascidas de noite). 
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PRINCIPAIS LUZES NO JARDIM (ou Touro) 

SOL 
 

Pessoas com o Sol no Jardim são as que popularmente se designam como 

“nativos de Touro” e partilham largamente das qualidades referidas acima, na 
descrição do Signo do Jardim. Porém, dado que esta é uma energia feminina é 
mais facilmente gerida pelas mulheres, que demonstram uma beleza muito 
natural e campestre, e uma capacidade de proporcionarem grande conforto 
aos outros, exercendo perfeitamente o seu papel de esposas e mães. No caso 
dos homens, embora com grande capacidade de sedução, têm frequentemente 
uma natureza mais passiva e dependente do que a sua condição masculina 
exige, com receios de decisões radicais de quebra de compromisso emocional 
ou laboral. Em ambos os casos, a figura psicológica do Pai tende a ser pouco 
firme ou congruente, mas razoavelmente estável. 

 
LUA 

 
Com a Lua posicionada no Jardim, à partida, existem condições favoráveis a 

uma infância pacífica e nutritiva, com bastante estabilidade e harmonia 
familiar. A relação com a Mãe está favorecida, por uma certa valorização da 
gravidez e do nascimento do bebé. Estas pessoas têm normalmente um humor 
tranquilo, acolhedor e simpático, embora com alguma dificuldade de decisão, 
reações lentas na adversidade e inclinação para o comodismo. 

 
MERCÚRIO 

 
Com Mercúrio posicionado neste signo o pensamento tende a ser lento, focado 

no prazer, no concreto e nas sensações. O discurso pode ser calmo e a voz 
agradável. Pode haver habilidade na gestão material, uma vez que a mente do 
indivíduo pode estar centrada na acumulação de recursos e de bens. 

 
VÉNUS 

 
Quando Vénus está posicionada no Jardim, seu domicílio, o indivíduo goza de 

uma probabilidade superior à média de desenvolver relacionamentos 
amorosos felizes, duradouros e estáveis. É normalmente apreciador da 
natureza, da gastronomia, do rústico e dos prazeres simples. Tende a valorizar 
a estabilidade e a paz. 
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MARTE 

 
Com Marte colocado neste signo, seu exílio, um indivíduo pode sentir que a sua 

luta é a acumulação de recursos, de estabilidade material, prazer sensorial e de 
segurança. Esta combinação, dependendo do restante mapa, pode pender para 
muita determinação e teimosia, como para a dificuldade em concretizar, 
pacificar e obter segurança (em particular, no domínio material). 

 
JÚPITER 

 
Quando Júpiter está posicionado no Jardim, o indivíduo acredita mais 

facilmente que as coisas têm o seu ritmo natural, que é importante apreciar os 
prazeres e a estabilidade. Pode haver charme e simpatia mais acentuados, mas 
também dificuldade em levar a cabo grandes mudanças. Há uma crença na 
abundância da vida que pode facilitar o caminho profissional, em particular, 
se for seguido por prazer. Com esta posição, o indivíduo pode acreditar mais 
em resultados do que em teorias / ideais. 

 
SATURNO 

 
Com Saturno no Jardim (Touro), uma vez que este astro é extremamente rígido 

e age por excesso ou por defeito num signo, tende a ser excessivamente 
conservador, quadrado e teimoso ou a ter dificuldade em concretizar e 
construir estabilidade e abundância na sua vida. Saturno está aqui associado 
a um certo karma de pobreza ou de provincianismo. A proposta é o equilíbrio 
na construção da segurança material. 

 
ASCENDENTE 
O Ascendente Jardim está normalmente relacionado com uma aparência 

agradável, roliça e bonita e com uma primeira impressão simpática. Em regra, 
o acolhimento na infância foi estável, bem como o ambiente geral nos 
primeiros anos de vida, com preocupações materiais e de segurança. A mãe ou 
os pais estariam a atravessar uma fase crescente de conforto, paz e 
prosperidade. Com tempo e a consciência, estas pessoas tendem a assimilar as 
melhores qualidades mencionadas anteriormente no Signo do Jardim, 
aprendendo a desenvolver uma certa calma, sensualidade e sensatez perante 
os problemas da vida, privilegiando a segurança e o compromisso perante os 
outros.” 
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URANO 

 
O planeta geracional Urano neste signo acrescenta aos nativos uma forma 

original de lidar com os recursos naturais, o que pode ser interessante, por 
exemplo, para profissões agrícolas. Na altura em que nasceram, ocorria uma 
renovação forte dos valores materiais e das artes. 

 
NEPTUNO 

 
Neptuno no signo do Jardim acrescenta ao indivíduo uma idealização do 
prazer, da abundância financeira ou do amor. 

 
PLUTÃO 

 
Plutão neste signo pode conferir uma certa obsessão pela estabilidade 
financeira ou pela posse, seja material ou emocional. O erotismo pode ser 
acentuado, bem como a teimosia. 
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CARACTERÍSTICAS FISIONÓMICAS DE PESSOAS COM ENERGIAS DO 
JARDIM DOMINANTE 

 
Em geral, o rosto tende para ser arredondado, formoso e o passo lento. Os 
lábios ou as bochechas destacam-se pelo volume. Por vezes, o pescoço é 
grosso ou compacto. Eis algumas fisionomias clássicas de nativos do Signo 
do Jardim (ou seja, com o Sol aqui posicionado). 

 

 
E também o exemplo de algumas personalidades com o Ascendente no 

Signo do Jardim: 
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CARACTERÍSTICAS DE CADA UM DOS 30 GRAUS DO SIGNO DO JARDIM 
 

Esta é uma abordagem que se aplica sobretudo ao grau do Signo Ascendente (que depende da hora 
de nascimento). Genericamente, a astróloga francesa Janduz (ver bibliografia) atribuiu as seguintes 
designações/ qualidades: 

Grau 1 (de 0º00′ a 0º59′) – “DEFESA HÁBIL” [19/20/21/22 Abril(*)] 

Grau 2 (de 1º00′ a 1º59′) – “IMPOTÊNCIA OU PREGUIÇA” [20/21/22/23 Abril(*)] 

Grau 3 (de 2º00′ a 2º59′) – “RETORNOS TARDIOS” [21/22/23/24 Abril(*)] Grau 4 (de 

3º00′ a 3º59′) – “HUMOR IRASCÍVEL” [22/23/24/25 Abril(*)] Grau 5 (de 4º00′ a 

4º59′)   –  “CONTENTAMENTO”   [23/24/25/26   Abril(*)] 

Grau 6 (de 5º00′ a 5º59′) – “ALTO VALOR INTELECTUAL” [24/25/26 Abril(*)] 

Grau 7 (de 6º00′ a 6º59′) – “ENCANTOS FÍSICOS” [25/26/27/28 Abril(*)] Grau 8 (de 

7º00′ a 7º59′) – “DESTINO CONTRARIADO” [26/27/28/29 Abril(*)] 

Grau 9 (de 8º00′ a 8º59′) – “ATRAINDO BONDADE” [27/28/29/30 Abril(*)] Grau 10 

(de 9º00′ a 9º59′) – “APETITES FÍSICOS” [28/29/30 Abril(*) e 1 Maio] 

Grau 11 (de 10º00′ a 10º59′) – “AMBIÇÃO EGOÍSTA” [29/30 Abril a 1/2 Maio(*)] 

Grau 12 (de 11º00′ a 11º59′) – “SENTIMENTOS RECÍPROCOS” [30 Abril e 1/2/3 Maio(*)] Grau 13 

(de 12º00′ a 12º59′) – “POSSE EGOÍSTA” [1/2/3/4 Maio(*)] 

Grau 14 (de 13º00′ a 13º59′) – “CONCILIAÇÃO” [2/3/4/5 Maio(*)] 

Grau 15 (de 14º00′ a 14º59′) – “MISTÉRIOS DO CARÁTER E DO DESTINO” [3/4/5/6 Maio(*)] Grau 16 (de 

15º00′ a 15º59′) – “FELICIDADE AMEAÇADA” [4/5/6/7 Maio(*)] 

Grau 17 (de 16º00′ a 16º59′) – “ESFORÇOS ESTÉREIS” [5/6/7/8 Maio(*)] 

Grau 18 (de 17º00′ a 17º59′) – “DISPUTAS” [6/7/8/9 Maio(*)] 

Grau 19 (de 18º00′ a 18º59′) – “INUTILIDADE AMÁVEL” [7/8/9/10 Maio(*)] Grau 20 

(de 19º00′ a 19º59′) – “ASTÚCIA E INVEJA” [8/9/10/11 Maio(*)] 

Grau 21 (de 20º00′ a 20º59′) – “VIGILÂNCIA” [9/10/11/12 Maio(*)] 

Grau 22 (de 21º00′ a 21º59′) – “UTILIDADE PESSOAL” [10/11/12/13 Maio(*)] Grau 23 

(de 22º00′ a 22º59′) – “DECLÍNIO E QUEDA” [11/12/13/14 Maio(*)] Grau 24 (de 23º00′ 

a 23º59′) – “ESFORÇOS VÃOS” [12/13/14/15 Maio(*)] Grau 25 (de 24º00′ a 24º59′) – 

“FIRMEZA ORGULHOSA” [13/14/15/16 Maio(*)] 

Grau 26 (de 25º00′ a 25º59′) – “BONDADE ESPONTÂNEA” [14/15/16/17 Maio(*)] Grau 27 (de 

26º00′ a 26º59′) – “RIQUEZA ADQUIRIDA” [15/16/17/18 Maio(*)] Grau 28 (de 27º00′ a 

27º59′) – “INCOMPETÊNCIA” [16/17/18/21 Maio(*)] 

Grau 29 (de 28º00′ a 28º59′) – “TIRANIA E LASCÍVIA” [17/18/19/20 Maio(*)] 

Grau 30 (de 29º00′ a 29º59′) – “SIBARITISMO INTELIGENTE” [18/19/20/21 Maio(*)] 
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(de 0º00′ a 0º59′) – “DEFESA HÁBIL” [19/20/21/22 Abril(*)] 
 

Descrição: “…Uma mulher em pé, como se fosse a representação da “Vitória”, 
segura uma espada cuja ponta está espetada na areia, enquanto um atleta, 
segurando um touro pelos cornos, deita-o por terra com elegância.” 

Síntese: Para ambos os sexos, este grau trará sempre questões e conflitos, 
provocados sobretudo pelo caráter corajoso e desenvolto, que lhe pode 
trazer alguns inimigos; a probabilidade de vencer na vida aumenta na exata 
proporção da sua persuasão, subtileza (no caso feminino) e força moral, 
resistência e atitude positiva. 

Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 
Descrição: “Um límpido ribeiro da montanha.” 
Síntese: A manifestação pura, não contaminada e espontânea da própria 
natureza de cada um. 

Lição (pela integração das duas séries): Usar elegância, resiliência, 
optimismo e qualidades morais para ser bem sucedido. 



Grau 2 
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(de 1º00′ a 1º59′) – “IMPOTÊNCIA OU PREGUIÇA” [20/21/22/23 Abril(*)] 
 

 
Descrição: “Um homem cansado ou exangue está estendido no chão, e, 
passando perto dele, uma mulher indolentemente deitada numa espécie de 
pequena charrete, seminua, deixa-se levar por um cavalo a passo.” 

Síntese: Sujeito a todo o tipo de falhanços, exposto a desânimo provocado 
por problemas financeiros, catástrofes climatéricas ou pela sua própria 
atitude; esforços vãos, lutas inúteis, ambições estéreis; indolência, preguiça 
perante os obstáculos; em qualquer destes casos, a lição será mesmo treinar 
a sua capacidade de adaptação a um plano de vida razoável de forma a 
evitar o pior. 

Versão dos Símbolos Sabianos e Rudhyar: Descrição: 
“Uma tempestade de electricidade.” 
Síntese: O poder cósmico, capaz de transformar todas as complicações da 
existência natural. 

Lição (pela integração das duas séries): Combater a tendência para a 
indolência e a preguiça com uma atitude poderosa e radical. 



Grau 3 
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(de 2º00′ a 2º59′) – ”RETORNOS TARDIOS” [21/22/23/24 Abril(*)] 
 

 
Descrição:“…Uma mulher de idade, madura e burguesa, no campo, colhe belas 
uvas e coloca-as numa cesta que contém já outros belos frutos, enquanto uma 
mulher, de atitude estranha, se esconde sob um véu.” 

Síntese: Sucesso e abundância na idade madura ou mais avançada; estes 
sucessos e retornos vão depender da atitude da própria pessoa: a 
celebração e o resultado de uma vida honesta de trabalho ou gostos 
depravados e de inclinação duvidosa caso a sua vida tenha sido “suspeita” 
ou desonesta; se inserido num meio mais culto, o desenvolvimento da 
inteligência fará contraponto às paixões e a matemática pode ajudá-lo a ser 
bem sucedido. 

Versão dos Símbolos Sabianos e Rudhyar: 

 
Descrição: “Degraus naturais levam a um campo de trevos em floração.” 

 
Síntese: A gradual expansão da consciência individual depois de uma 
experiência fecundante. 

Lição (pela integração das duas séries): Acreditar no florescimento 
material, mesmo que numa idade tardia, como resultados de uma atitude 
honesta e inteligente perante a vida. 



Grau 4 
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(de 3º00′ a 3º59′) – “HUMOR IRASCÍVEL” [22/23/24/25 Abril(*)] 
 

 
Descrição: “…Um leão furioso, rugindo, alonga uma pata sobre um tição em 
chamas, enquanto uma espécie de górgona, de expressão exaltada, brande um 
chicote com um gesto desordenado.” 

Síntese: Personalidade tendencialmente colérica e destrutiva, tende a 
arranjar pretextos para discussões em tudo. Sempre em agitação e 
mudanças de trabalho constantes devido ao seu caráter, pode atrair as 
piores desgraças e ter pouca capacidade para as ultrapassar; esta 
personalidade violenta pode esconder ainda uma vertente de subjugação ou 
domínio sobre os outros, mulheres principalmente. Pode ser também um 
artista dramático ou alguém que em algum ponto da sua vida passa por um 
episódio completamente invulgar. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos Rudhyar: 

 
Descrição: “O caldeirão de ouro que se encontra no final do arco-íris.” 

 
Síntese: Riquezas advindas da vinculação entre a natureza celestial e a 
natureza terrestre. 

Lição (pela integração das duas séries): Saber expressar construtivamente 
ou artisticamente os seus instintos coléricos para conseguir atingir a 
máxima riqueza na vida terrena. 



Grau 5 
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(de 4º00′ a 4º59′) – “CONTENTAMENTO” [23/24/25/26 Abril(*)] 
 

 
Descrição: “…Um pomar com árvores carregadas de frutos; ovelhas pastoreiam 
perto de um homem de ar benevolente que racha madeira; num curral, um boi 
está deitado.” 

Síntese: Personalidade essencialmente doce e pacífica, com um gosto por 
atividades rurais, úteis, boa disposição; riqueza de coração, simplicidade; 
fina diplomacia no que diz respeito às tais atividades bucólicas; mesmo 
tendo tido uma juventude pobre e penosa, as suas ambições modestas 
podem ser cumpridas e assim surge um contentamento com o seu trabalho 
e com todas as coisas boas do quotidiano. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 
Descrição: “Uma viúva diante de um túmulo aberto.” 
Síntese: A não-permanência dos vínculos de caráter material e social. 

 
Lição (pela integração das duas séries): Desfrutar da bonomia da natureza 
e do campo, com simpatia, reconhecendo a impermanência das relações 
afetivas e sociais. 



Grau 6 
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(de 5º00′ a 5º59′) – “ALTO VALOR INTELECTUAL” [24/25/26 Abril(*)] 
 

Descrição: “…Uma sala de conferência; um homem no apogeu da sua glória, 
encontra-se no palco; com um rolo de papel na mão, na cabeça, os louros; na 
ponta do palco está um homem com três cabeças olhando cada um dos 
presentes de um ângulo diferente, representando a vasta inteligência do 
sujeito.” 

Síntese: Inteligência compreensiva e profunda, aptidões múltiplas; espírito 
poderoso que conseguirá obter várias conquistas e invenções geniais; 
honras, dignidades, celebridade científica (se os aspetos planetários assim o 
favorecerem); mas também possibilidade de perigos e obstáculos; espírito 
algo superficial, que se contenta com as aparências do saber e da arte; pode 
ter uma deformação de nascença ou causada por um acidente. 

Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
Descrição: “Ponte formada por cantiléveres estendida sobre uma garganta 
profunda.” 

Síntese: A conquista do isolamento por meio da cooperação num grupo. 

 
Lição (pela integração das duas séries): Saber ser intelectualmente 
humilde e procurar a contribuição num grupo. 
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(de 6º00′ a 6º59′)- “ENCANTOS FÍSICOS” [25/26/27/28 Abril(*)] 
 

 
Descrição: “…O recanto de um parque onde pasta uma vaca domesticada, 
enquanto ao longe uma bonita e vaidosa mulher se admira num espelho, que 
segura entre as mãos.” 

Síntese: Beleza física e “sex-appeal” que facilitam o sucesso na vida, a 
conquista do luxo, do conforto, sorte material; qualidades morais e valor 
mental; as relações são felizes. Este grau pode corresponder a dois tipos de 
pessoas, uma conseguindo aliar os seus dons naturais à beleza física, doce e 
confiante mas um pouco insignificante como pessoa, com uma mentalidade 
feliz, a outra um pouco orgulhosa e vaidosa, com bom coração mas com 
muita tendência para jogos de sedução; convém não abusar destes 
maneirismos, evitando assim acontecimentos associados a violência ou 
crueldade ou de vítima/culpado; cicatrizes ou marcas físicas. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: Descrição: 
“A mulher de samaria junto ao poço ancestral.” 
Síntese: O encontro do passado tradicional e do espírito criativo apontando 
para o futuro. 

Lição (pela integração das duas séries): Usar a beleza e o charme em prol do 
bem comum e ancestral, com profundidade. 
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(de 7º00′ a 7º59′) – “DESTINO CONTRARIADO” [26/27/28/29 Abril(*)] 
 

 
Descrição: “De um rio cheio pelas chuvas, um idoso esforça-se por retirar 
alguns ramos, enquanto a sua mulher, sentada numa enorme pedra, olha ao seu 
redor sem nada ver, absorvida pela sua própria dor.” 

Síntese: Falta de preparação para a vida financeira, o que leva a que tenha 
de ganhar a vida de forma improvisada; espírito simplista e honesto e com 
excesso de confiança nas coisas, como se achasse que tudo se conquista com 
facilidade; dificuldade em manter o pouco que se ganha ou herda; tendência 
para atrair mulheres complicadas; as mulheres neste grau correm o risco de 
serem seduzidas e abandonadas à pobreza e solidão. 

Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: Descrição: 
“Um trenó num terreno não coberto de neve.” 
Síntese: O valor da antecipação e da preparação para condições previsíveis. 

 
Lição (pela integração das duas séries): Saber ser precavido e organizado 
na sua vida material, para conseguir viver sem preocupações financeiras e 
atravessar as crises de forma mais apoiada. 
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(de 8º00′ a 8º59′) – ”ATRAINDO BONDADE” [27/28/29/30 Abril(*)] 
 

 
Descrição: “…Um homem corpulento, com ar de bom filho e feliz, está de pé no 
meio dos seus animais domésticos aos quais atira grão e a todos os que 
pastoreiam ao seu redor.” 

Síntese: Pode ser uma família numerosa que ocupa todos os aspetos da vida 
de um pai muito especial; pode também representar filhos espirituais, que 
ele educa com afeição e que desfrutam da companhia e presença desse pai, 
seguindo-o com doçura e confiança; gostos bucólicos de abundância, de 
criação de riqueza com produtos agrícolas e gado; pessoa tendencialmente 
pacífica, boa, com uma vida prazeirosa. 

Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
Descrição: “Uma árvore de Natal profusamente decorada.” 

 
Síntese: A capacidade de produzir alegria interna em momentos de aflição. 

 
Lição (pela integração das duas séries): Viver a abundância e afeto familiar, 
em celebração. 
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(de 9º00′ a 9º59′) – “APETITES FÍSICOS” [28/29/30 Abril(*) e 1 Maio] 
 

 
Descrição: “…Num prado, um boi está deitado ao Sol, com dois melros 
empoleirados no seu dorso; um bonito cão brinca com duas alegres mulheres 
perto de uma serpente.” 

Síntese: Imoralidade inconsciente, vida baseada em satisfações materiais, 
inclinação para os prazeres sensuais; ligações com enorme risco financeiro 
ou de bigamia; os homens podem atrair mulheres interesseiras; a mulher 
pode ser preguiçosa, viciosa, desperdiçando o seu tempo em deboche e 
coisas vãs. 

Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 
Descrição: “Uma enfermeira da cruz vermelha.” 
Síntese: A união compassiva de todos os homens. 

 
Lição (pela integração das duas séries): Viver o amor ao próximo de forma 
abnegada, incondicional e visando cura. 
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(de 10º00′ a 10º59′) – “AMBIÇÃO EGOÍSTA” [29/30 Abril a 1/2 Maio(*)] 
 

 
Descrição: “…Um homem coroado sentado num trono, numa sala onde estão 
acumulados sinais de uma grande riqueza; num candelabro encontra-se um 
corvo que olha cheio de inveja o homem coroado.” 

Síntese: Domina pelas suas capacidades comerciais, de caráter financeiro; 
pode mesmo ser uma espécie de proprietário de minas de ouro ou de um 
negócio muito rentável; não estranha quaisquer métodos desde que lhe 
permitam ganhar dinheiro; dedica-se a tudo o que faz, mesmo que já tenha 
o caminho facilitado, usando o seu sentido prático e as suas qualidades de 
acumulação; ganhará prestígio e riqueza com facilidade, mesmo que em 
negócios um pouco sujos ou devido às suas qualidades de agiota ou usurário; 
o normal é que a desonestidade surja na sua vida, nem que seja uma vez. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 
Descrição: “Uma mulher regando flores em seu jardim.” 
Síntese: Desenvolvimento dos poderes da mente, nos quais se baseia a 
consciência do ego. 

Lição (pela integração das duas séries): Saber viver em simplicidade, por 
maior que seja a ambição material e sentido prático para gerar dinheiro. 
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(de 11º00′ a 11º59′) – ”SENTIMENTOS RECÍPROCOS” [30 Abril e 1/2/3 
Maio(*)] 

 

 
Descrição: “…Uma planta com uma bela flor de cor laranja, sobre a qual estão 
pousadas duas borboletas e, perto dela, duas mulheres de mãos entrelaçadas.” 

Síntese: Grau de amizade, mais do que de amor, como se a amizade evitasse 
os desgostos de amor e os ciúmes; personalidade benevolente, amante da 
paz e da concórdia; natureza simpática, amável, procurando dar prazer e 
devoção, sempre procurando caráteres semelhantes ao seu; será um 
destino feliz, sem complicações, cuja única tristeza será por não encontrar a 
“alma gémea”. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: Descrição: 
“Um casal olhando vitrinas.” 
Síntese: O fascínio do ego jovem com os produtos de sua cultura. 

 
Lição (pela integração das duas séries): A paciência para esperar pelo 
Amor cúmplice, vivendo em leal e eterna amizade. 
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(de 12º00′ a 12º59′) – “POSSE EGOÍSTA” [1/2/3/4 Maio(*)] 
 

 
Descrição: “…Um cão com um osso corre a toda a velocidade para escapar a 
um outro cão que o persegue para lhe tirar o seu osso, enquanto duas comadres 
se insultam, prestes a se agredirem.” 

Síntese: Agressivo, cioso do que é seu mas tendendo a desejar aquilo que os 
outros possuem; foco no exterior, culpando os outros dos seus insucessos e 
negligenciando os seus assuntos enquanto se perde em coisas pequenas e 
mesquinhas; natureza subserviente e passiva, que atrai injúrias e rixas 
violentas. 

Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

Descrição: “Um carregador leva pesadas malas.” 

Síntese: Auto-mobilização na busca de vantagens sociais. 
 

Lição (pela integração das duas séries): Sublimar a raiva e a inveja, pelo 
esforço do trabalho. 
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(de 13º00′ a 13º59′) – “CONCILIAÇÃO” [2/3/4/5 Maio(*)] 
 

 
Descrição: “…Uma carpintaria modesta tem a sua porta aberta de par em par, 
mas o patrão barra a entrada com um bastão em posição atravessada.” 

Síntese: É um grau que pode estar associado a um tipo de trabalho que vai 
para além daquilo que se consegue ver, como se alguém estivesse sempre 
atrás da cena a evitar todo o tipo de desordens e ódios, trabalhando para 
esse ambiente de concórdia sem que os outros se apercebam; autoridade 
moral independentemente da sua condição social ser mais ou menos 
elevada; igualdade de julgamento, ligado a boas causas; pessoa de bem. 

Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
Descrição: “Na praia, crianças brincam, enquanto mariscos flutuam na beira 
da água.” 

Síntese: Retorno às alegrias simples para fins de revitalização. 

 
Lição (pela integração das duas séries): Ter uma atitude poderosa, 
conciliadora e alegre na vida 



Grau 15 

27 

 

 

(de 14º00′ a 14º59′) – ”MISTÉRIOS DO CARÁTER E DO DESTINO” [3/4/5/6 
Maio(*)] 

 

Descrição: “…Um homem de idade madura, pensativo, sentado numa mesa 
sobre a qual está pousado um espesso livro e instrumentos científicos, observa 
um voo de íbis que passam à sua janela, fugindo à velocidade de uma flecha.” 

Síntese: Sujeito bastante sábio, estudioso, especializado em ciências ocultas 
ou antigas e religiões; o assunto dos seus estudos na verdade é ultrapassado 
pela importância do espírito aberto e acessível de quem os estuda; procura 
o isolamento para melhor entender e assimilar o conhecimento; pessoa 
procurada pela sua sabedoria, a quem se pede conselhos e a quem se admira 
e respeita; pode ter tendência a viver no estrangeiro e ter um caráter 
aventureiro, desejando conhecer realidades diferentes da sua; pode por 
outro lado ser um exilado ou um expatriado; personalidade no geral 
bastante séria; profissões ligadas à terra e à sua exploração são também 
típicas deste grau. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
Descrição: “Cabeça coberta por um elegante chapéu de seda, protegendo-se do 
frio, um homem enfrenta a tempestade.” 

Síntese: A coragem necessária para enfrentar as crises precipitadas pela 
ambição social. 

Lição (pela integração das duas séries): Saber usar a sofisticação mental e 
científica para atravessar adversidades. 
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(de 15º00′ a 15º59′) – “FELICIDADE AMEAÇADA” [4/5/6/7 Maio(*)] 
 

 
Descrição: “…Uma selva, em cujo limite se aventuram duas vacas brancas, sem 
suspeitarem que um tigre está prestes a saltar sobre elas; e atrás de um arbusto 
florido, uma mulher inclina duas rosas, uma clara e outra escura, uma em 
frente da outra, ambas acabadas de colher.” 

Síntese: Vida vivida numa falsa segurança, dentro de uma zona de conforto, 
seja ela qual for; espírito refinado e penetrante, refletido, plácido e amável; 
inteligência aberta; na primeira metade da sua vida está perfeitamente apto 
para realizar os seus sonhos pessoais e profissionais; contudo, a prudência 
deve estar presente, para que se evitem traições graves de amigos ou 
íntimos ou um casamento rico mas infeliz. 

Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
Descrição: “Um velho professor não consegue despertar nos alunos o interesse 
pelo conhecimento tradicional.” 

Síntese: A inadequação do conhecimento passado em tempo de crise. 

 
Lição (pela integração das duas séries): Perceber que o passado e a 
tradição não são garantias de segurança futura ou felicidade. 
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(de 16º00′ a 16º59′) – “ESFORÇOS ESTÉREIS” [5/6/7/8 Maio(*)] 
 

Descrição: “…Numa paisagem hostil flui um rio no qual um homem teima em 
nadar contra a corrente, enquanto que na margem um touro amarrado a uma 
árvore se esforça desesperadamente por recuperar a sua liberdade.” 

Síntese: Uma vez que tem uma enorme tendência a dedicar-se a causas 
estéreis, deve desenvolver uma visão mais clara e acertada do mundo, para 
evitar passar a vida fechado sobre si mesmo e sobre a sua teimosia, o seu 
sarcasmo e sobre a sua falta de resultados úteis; com posições planetárias 
favoráveis pode tornar-se um ser de exceção, que luta pelos seus ideais e 
contra as rotinas e a maquinalidade do mundo; nas suas lutas acabará 
sempre então por ser reconhecido por alguns que se identificarão com ele, 
e que talvez mais tarde se tornarão seus discípulos. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
Descrição: “Uma batalha simbólica entre “Espadas” e “Tochas”.” 

 
Síntese: Recusando-se a depender do passado, aquele que busca 
transforma-se em guerreiro, lutando outra vez a eterna “Grande Luta”. 

Lição (pela integração das duas séries): Ultrapassar o sarcasmo e teimosia, 
lutando pelas causas sociais certas. 
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(de 17º00′ a 17º59′) – “DISPUTAS” [6/7/8/9 Maio(*)] 
 

 
Descrição: “…Dois touros que se precipitam de cabeça baixa um contra o outro, 
enquanto ao fundo da quinta, duas cabras se corneiam.” 

Síntese: Caráter irascível e susceptível; batalhador, combativo e petulante; 
investe tanta energia em coisas importantes como em coisas inúteis; a ideia 
é a de alguém que precisa aprender a não exagerar nas reacções e perceber 
a máxima “quem com ferros mata, com ferros morre”; verdadeira bravura que 
deve ser refreada em certos momentos de exagero. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
Descrição: “Uma mulher arejando uma velha bolsa através da janela aberta do 
seu quarto.” 

Síntese: A limpeza da consciência do ego. 

 
Lição (pela integração das duas séries): Saber refrescar e modernizar a 
mentalidade susceptível, conflituosa ou exagerada. 
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(de 18º00′ a 18º59′) – “INUTILIDADE AMÁVEL” [7/8/9/10 Maio(*)] 
 

 
Descrição: “…Uma mulher com vestes leves está deitada num prado florido, 
enquanto que na margem de um córrego uma das suas companheiras passa 
água de uma vasilha para a outra.” 

Síntese: A vivência deste grau está mais facilitada para as mulheres; 
personalidade sonhadora, fraca, inofensiva, sem determinação, vivendo sem 
capacidade para se superar, acabando numa condição inferior à que deveria 
ser a sua, sem aproveitar a abundância e a fertilidade que a rodeiam; 
bondade e caridade, vontade de fazer algo mas pouca capacidade de 
iniciativa, acabando por ocupar-se com coisas inúteis e infantis; sendo um 
homem acaba por ser diferente, com um espírito contemplativo e sonhador 
mas nada preguiçoso; idealiza uma vida no campo, ligada à agricultura; 
protetor com os seus, mas no geral pacífico e bom, cheio de vontade de 
trabalhar, dia após dia. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
Síntese: O surgimento de uma nova potencialidade depois da crise. 

 
Descrição: “Um novo continente surge do oceano.” 

 
Lição (pela integração das duas séries): Transformar o sonho em realidade, 
abraçando novos horizontes, acreditando e construindo. 
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(de 19º00′ a 19º59′) – “ASTÚCIA E INVEJA” [8/9/10/11 Maio(*)] 
 

 
Descrição: “…Numa cozinha campestre: um corvo empoleira-se num pote de 
água, olhando dois cães que se mordem.” 

Síntese: Agressividade, inveja, ciúme e cólera; é um grau de calúnias, de 
premeditação e destruição do caráter de terceiros que acaba por se voltar 
contra quem as perpetra, por ser no fundo vaidoso e ingénuo; será 
castigado pelas pessoas mais chegadas que se fartarão das suas façanhas 
perversas. 

Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
Descrição: “Grupos de nuvens em forma de asas fluem céu afora.” 

 
Síntese: A consciência das forças espirituais em atividade. 

 
Lição (pela integração das duas séries): Transformar sentimentos de inveja 
e ciúme em bondade, inteligência e espiritualidade. 
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(de 20º00′ a 20º59′) – “VIGILÂNCIA” [9/10/11/12 Maio(*)] 
 

Descrição: “…Uma coruja empoleirada numa árvore, olha uma serpente 
enrolada num arbusto; um urso desliza na vegetação, olhando de lado e 
mostrando os dentes.” 

Síntese: É aconselhada prudência em todos os sentidos, de forma a evitar os 
danos causados por inimigos escondidos ou potenciais traidores; a sua 
capacidade de alerta, ainda que silenciosa, e uma certa clarividência, 
permitem a quem nasce sob este grau conseguir contornar todas estas 
vicissitudes; caráter forte e independente; dons ocultos ou simplesmente 
clarividência e pressentimentos. 

Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
Síntese: Aprender a discernir aquilo que, em nossa cultura e religião, é 
significativo para a nossa personalidade. 

Descrição: “Um dedo apontando para uma linha num livro aberto.” 

 
Lição (pela integração das duas séries): Ter capacidade de observação e 
acutilância para perceber o que está escondido e que é essencial. 
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(de 21º00′ a 21º59′) – “UTILIDADE PESSOAL” [10/11/12/13 Maio(*)] 
 

 
Descrição: “…Um prado, no centro do qual está uma árvore onde se fixou um 
enxame de abelhas, cujo voo rodeia o topo; sob a árvore, dois homens estendem 
cordialmente a mão entre si.” 

Síntese: Alguma inércia ou indecisão faz com que durma à sombra desta 
“árvore”; precisa de boas amizades que o influenciem de forma honesta, e 
conquistará tudo exclusivamente através do seu próprio trabalho; esta ou 
estas amizades terão de ser necessariamente úteis, ajudando-o a não viver 
isolado e a ser encorajado; o progresso financeiro chega através da sua 
colaboração em grupos corporativos ou em associações produtivas, 
preferencialmente ajudando os pobres e os abandonados. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
Descrição: “Pomba branca voando sobre águas turbulentas.” 

 
Síntese: A inspiração espiritual que vem ao indivíduo na superação da crise. 

 
Lição (pela integração das duas séries): Sentir útil e trabalhador, ajudando 
quem precisa, e assim atravessar tranquilamente qualquer adversidade. 
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(de 22º00′ a 22º59′) – “DECLÍNIO E QUEDA” [11/12/13/14 Maio(*)] 
 

 
Descrição: “…Um rei, no seu trono, rodeado pelos seus cortesãos; mais atrás 
uma figura velada de preto e à frente um homem cai para trás.” 

Síntese: Este símbolo representa toda a espécie de infelicidades que podem 
ser atraídas por quem tem profissões com algum risco físico envolvido, ou o 
perigo atraído por alguém que está no apogeu da sua carreira; falha ou ruína 
moral, bem como insucesso em algum tipo de empreendimento; convém 
que desenvolva as suas capacidades reais e físicas, de modo a não confiar 
apenas na sorte no que diz respeito às suas ambições, sob pena de a queda 
ser tremenda. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: Descrição: 
“Uma joalharia cheia de gemas preciosas.” 

Síntese: A confirmação social da excelência natural. 

 
Lição (pela integração das duas séries): Ter força de vontade, inteligência 
e arte para transformar os riscos e as adversidades na maior das Fortunas. 
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(de 23º00′ a 23º59′) – “ESFORÇOS VÃOS” [12/13/14/15 Maio(*)] 
 

Descrição: “…O leito seco de uma corrente no qual corvos procuram restos de 
alimento; um pobre homem apoiado numa cana dobrada, vem disputar os 
restos com eles.” 

Síntese: Filantropia, preocupação com os mais desfavorecidos, a quem se 
doa tudo o que se tem, seja materialmente seja no sentido de dar os 
melhores anos da sua vida a quem precisa de ajuda e apoio; o maior desafio 
é de lidar com a ingratidão das pessoas a quem se ajudou um dia, porque 
uma vez que não haja mais riqueza ou saúde para ajudar, poderá ser 
abandonado. Deve guardar algo para si, para quando precisar, porque não 
terá ajuda de terceiros. A tendência é para uma personalidade demasiado 
confiante nos outros mas sujeita a todo o tipo de traições, talvez por 
escolher mal as pessoas a quem ajuda ou as situações nas quais investe. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
Descrição: “Um guerreiro índio cavalgando impetuosamente, com escalpes 
humanos pendurados no cinturão.” 

Síntese: A agressividade dos instintos humanos na luta pela sua base 
terrena de operação. 

Lição (pela integração das duas séries): Saber ser filantropo e ajudar quem 
precisa, mas mantendo um espírito crítico e pouco complacente com 
abusos/ traições de confiança. 
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(de 24º00′ a 24º59′) – “FIRMEZA ORGULHOSA” [13/14/15/16 Maio(*)] 
 

 
Descrição: “…Num planalto, um leão rasteja, prudente, mas não subserviente, 
em frente a um homem de pé, dominador, apoiado numa sólida clava.” 

Síntese: Caráter guerreiro, pouco conciliador, combativo, de natureza 
poderosa, recorrendo à força das armas mais do que à razão nos seus atos; 
tem em si uma certa cautela e crueldade, representada neste caso pelo leão 
que rasteja e quase ataca ao mesmo tempo; os seus sucessos dependem de 
reações rápidas, aproveitando-se das falhas dos adversários, caso os haja; 
capacidade para “enrolar” os mais tolos, seja por bons ou maus motivos 
(competições, política, greves, lutas); pode ter muitos amigos mas não se 
importa que poucos deles sejam sinceros, porque prefere não ser 
confrontado; risco de acabar só e de uma maneira violenta. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: Descrição: 
“Um vasto parque público.” 
Síntese: O cultivo de energias naturais para uso e recreação coletivos. 

 
Lição (pela integração das duas séries): Ultrapassar tendências egoístas e 
algo violentas trabalhando em prol da paz coletiva. 



Grau 26 
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(de 25º00′ a 25º59′) – “BONDADE ESPONTÂNEA” [14/15/16/17 Maio(*)] 
 

 
Descrição: “…Uma mulher loira, leva uma criança pela mão e colhe flores no 
campo ao longo de um caminho no qual um homem benevolente lhes estende a 
mão para os ajudar a atravessar um vau.” 

Síntese: Destino que pode estar ligado a um apostolado que pode ser 
religioso ou laico mas que inclui sempre a conciliação, benevolência, o 
pacifismo, cordialidade e abertura de espírito; encontra a felicidade sempre 
que o seu trabalho diário lhe permite fazer uma boa ação ou prestar um 
serviço; pensamento simples que permite a felicidade facilmente através do 
cumprimento do seu dever, sem pedir à vida mais do que ela lhe dá; bom 
conselheiro, cioso dos laços e tradições familiares. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
Descrição: “Um galante espanhol faz serenata para sua amada.” 

 
Síntese: A ritualização dos desejos individuais. 

 
Lição (pela integração das duas séries): Viver em simplicidade, pacifismo, 
benevolência com amor e romantismo. 



Grau 27 
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(de 26º00′ a 26º59′) – “RIQUEZA ADQUIRIDA” [15/16/17/18 Maio(*)] 
 

 
Descrição: “…Um alquimista trabalha no seu laboratório, cadinhos, retortas e 
jarros de pó, etc…, sobre a mesa um montão de ouro; pela janela vemos um 
campo colhido, repleto de tiras de trigo.” 

Síntese: O caminho da abundância e do sucesso pode ser através de uma 
invenção ou descoberta, ou o saber reinventar algum conhecimento antigo, 
ou de uma qualquer carreira excêntrica; aquela imagem do sábio que vive 
miseravelmente não se aplica neste caso pois receberá recompensas e 
prémios que lhe permitirão viver bem, apesar de não trabalhar por dinheiro 
e de ser uma pessoa essencialmente simples; poderá haver um gosto pelo 
caráter mais científico da agricultura e neste caso a riqueza poderá vir da 
economia agrícola. 

 
 

Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: Síntese: 
Adaptação pacífica às necessidades coletivas. 

Descrição: “Uma velha índia vendendo artefactos de sua tribo aos transeuntes.” 

 
Lição (pela integração das duas séries): Criar valor e riqueza humana 
através do conhecimento antigo e das tradições. 



Grau 28 
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(de 27º00′ a 27º59′) – “INCOMPETÊNCIA” [16/17/18/21 Maio(*)] 
 

Descrição: “ …Numa elevação encontra-se um pau de sebo ao qual um homem 
tenta subir, enquanto a sua falta de jeito diverte as crianças que o observam e 
uma mulher de ar cansado avança para a cena levando um cavalo pela rédea.” 

Síntese: Expetativas altas demais e escolha de caminhos sem que saiba 
como os percorrer; cansa-se com coisas vãs, construindo castelos no ar, 
fazendo com que se riam dele; caráter ativo e ambicioso mas desgastando-se 
de forma errada na tentativa de conseguir aquilo que pretende; as proteções 
das quais usufrui não valem de nada porque o fazem pensar que está à 
altura de coisas para as quais não está preparado; deve instruir-se e 
aperfeiçoar-se de modo a ultrapassar estas limitações. 

Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
Descrição: “Uma mulher, depois de sua “mudança de vida”, experimenta um 
novo amor.” 

Síntese: A capacidade humana no sentido de elevar-se, em termos de 
consciência e de sentimentos, acima das limitações biológicas. 

Lição (pela integração das duas séries): Saber ajustar expectativas e 
ambições às reais capacidades – sabendo fazer mudanças de vida e de 
relacionamento amoroso. 



Grau 29 
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(de 28º00′ a 28º59′) – “TIRANIA E LASCÍVIA” [17/18/19/20 Maio(*)] 
 

Descrição: “…Um homem robusto, de chicote na mão, leva presos diante dele 
dois escravos acorrentados; e saindo do portal que ele acaba de atravessar está 
uma mulher, sem impedimentos, a trazer um bode pelos cornos.” 

Síntese: A ideia que perpassa este grau é a de alguém que é um déspota em 
termos morais, impondo as suas ideias aos que o rodeiam, ideias sobretudo 
sem conteúdo e impregnadas de agressividade, egoísmo e maledicência; um 
dia, estas ideias virar-se-ão contra ele; o deboche, as fantasias efeminadas e 
a libertinagem são próprios da influência deste grau; excessos de toda a 
espécie podem encurtar a sua vida; caso as posições planetárias sejam muito 
benéficas, pode tratar-se alguém de espírito jovem com gosto pela boa vida. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 
Descrição: “Dois sapateiros trabalhando numa mesa.” 
Síntese: O caráter dual da compreensão madura do homem. 

 
Lição (pela integração das duas séries): Transmutar a tendência para 
excessos – despotismo ou lascívia – com a humildade e companheirismo 
no trabalho. 



Grau 30 
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(de 29º00′ a 29º59′) – ”SIBARITISMO INTELIGENTE” [18/19/20/21 Maio(*)] 
 

Descrição: “…Sob o pórtico florido de uma bela mansão, um homem de vestes 
sumptuosas, rodeado de criados e cortesãos, refastela-se numa ‘chaise-longue’. 
No interior conseguimos entrever um belo jardim.” 

Síntese: É um grau de estetas, de gosto refinado, de apreciação da moda; 
pode dedicar-se a construções extraordinárias do ponto de vista da beleza 
arquitetónica ou do embelezamento de edifícios em geral; será alguém 
influente na sua época e com sorte nos seus empreendimentos, mas 
demasiado preso ao seu gosto por luxos e prazeres, deverá então render-se a 
uma certa simplicidade e virilidade, para evitar cair em desgraça devido aos 
seus vícios de comportamento. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
Descrição: “Um pavão passeando pelo terraço de um velho castelo.” 

 
Síntese: A exibição pessoal de dons herdados. 

 
Lição (pela integração das duas séries): Saber viver com gosto refinado, 
estética – em particular na arquitetura – mas também com virilidade e 
simplicidade. 



43 

 

 

 
ESTRELAS FIXAS DE JARDIM (Touro) 

 

DECANATOS OU FACES 

Versão Moderna: 
 

Versão dos Caldeus: 
 

TERMOS OU LIMITES 
Versão 1 – Egípcios 

Versão 2 – Ptolomeu 

Versão 3 – Caldeus 

 



44 

 

 

 
 
 
 
 

BIBLIOGRAFIA: 
 
 
 

JANDUZ; Lhuer, Claude, “Les 360 Degrés du Zodiaque – Symbolisés par 
l’image e par la Cabbale”, Bussière, Paris, 1986. 

KOPPEJAN; Helene, Willen, “The Fixed Signs”, Element, Reino Unido, 1990. 
MEDEIROS, João, “A Carta”, Lua de Papel, 2013. 
PTOLOMEU, Claudius, Tetrabiblos, Séc. II, Edição Biblioteca Sadalsuud 
RUDHYAR, Dane, “Uma Mandala Astrológica”, Pensamento, São Paulo, 1973. 

 
 
 
 

NOTAS BIBLIOGRÁFICAS: 
 
 
 

Daniel Chennevière, conhecido como Dane Rudhyar, nasceu em Paris e 
viveu 90 anos entre o século XIX e o século XX. Foi assistente do compositor 
Claude Debussy e secretário do escultor Gustave Rodin, e tendo sido 
considerado o pai da Astrologia Moderna, pautou a sua vida por uma 
dedicação total aos seus vários talentos: Astrologia, Pintura, Ilustrações e 
Música. Dane Rudhyar era um verdadeiro “Homem do Renascimento”, 
completo na aplicação dos seus diversos talentos e da sua sabedoria. É o 
autor de inúmeras obras sobre a Astrologia Psicológica, para além da 
referida na bibliografia acima: “Astrologia da Personalidade”, “Tríptico 
Astrológico”, “A Astrologia e Psique Moderna”, A Astrologia da 
Transformação”, entre outras. 

 

 
As informações recolhidas sobre a astróloga Janduz são vagas mas pelo que 
conseguimos concluir tratava-se de Jeanne Duzéa nascida em Junho de 
1874, fundadora do Centro de Estudos Astrlógicos de França em Paris. 
Escreveu o “Curso Universal de Astrologia, simples e científica – Prelúdio à 
Enciclopédia Astrológica Francesa” (1935), seguida da “Enciclopédia 
Astrológica Francesa” (1936). 
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Se quiser conhecer mais informações, artigos ou cursos técnicos de Astrologia: 

 

 
 

 
Em parceria com: 

 

 


